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Introdução 

Por apresentarem propriedades físico-químicas 
diferenciadas, tais como: baixa temperatura de 
transição de fase, condutividade elétrica e larga janela 
eletroquímica (até 7,0 V)1, os líquidos iônicos podem 
ser utilizados como solventes em processos de 
eletroredução. 

Neste trabalho será avaliado o comportamento 
eletroquímico de complexos de cobalto e níquel, 
Co(acac)2 e Ni(acac)2, em meio líquido iônico. 

Resultados e Discussão 

O líquido iônico, hexafluorofosfato de 1-butil-3-
metilimidazólio (BMI.PF6)

2 e os complexos 
[Co(acac)2]

3, [Ni(acac)2]
4, foram preparados conforme 

a literatura. 
Não houve necessidade de adicionar qualquer 

eletrólito, graças às características, já mencionadas, 
do líquido iônico. Foi utilizada uma célula 
eletroquímica clássica de três eletrodos, um de 
trabalho (eletrodo rotatório de carbono vítreo), um de 
quase-referência (eletrodo de platina, EQRPt) e um 
contra-eletrodo (de platina). O eletrodo de carbono 
vítreo foi lavado com alumina e posteriormente com 
solução de HNO3 8 mol L-1, foi então mergulhado em 
um banho ultra-som em água destilada por 
aproximadamente 20 minutos, lavado com acetona, 
secado sob vácuo e mantido mergulhado em líquido 
iônico por 12 horas antes do uso. O eletrodo de 
quase-referência utilizado era formado por um fio de 
platina de 1 mm de diâmetro e como contra eletrodo 
um fio de platina. O sistema eletroquímico consistiu 
de um potenciostato da Microquímica modelo 
MQPG01 acoplado a um computador e um rotor 
analítico da Radiometer, modelo EDI101. 

Foi realizado um estudo do comportamento 
eletroquímico de soluções dos complexos metálicos 
em líquido iônico (BMI.PF6), sendo variadas as 
concentrações do composto metálico e as 
velocidades de varredura (ν) e de rotação (ω) do 
eletrodo de trabalho. Assim, foi possível observar a 
variação dos potenciais referentes às diferentes 
reações redox dos metais estudados em função das 
condições experimentais. 

A Figura 1 mostra os voltamogramas cíclicos para 
o Co(acac)2 e Ni(acac)2 em líquido iônico. 
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Figura 1. Voltametria cíclica do eletrodo de carbono 
vítreo obtido em BMI.PF6 e (a) Co(acac)2 33,3 mmol 
L-1 variando ν e ω = 1000 rpm, e (b) Ni(acac)2 3,33 
mmol L-1 variando ω e ν = 250 mv s-1. T = 25 ºC. 

 
Como pode ser observado na Figura 1 (a), os 

voltamogramas do complexo de cobalto em liquido 
iônico mostra que o pico de redução do cobalto está 
na faixa de – 0,6 a – 0,8 V vs. EQRPt. Mantendo-se 
a rotação do eletrodo de carbono vítreo em 1000 rpm 
e variando-se a velocidade de varredura observou-se o 
aumento da intensidade do pico relacionado à 
eletroredução do cobalto, sem que ocorra alteração 
no potencial. O mesmo comportamento pode ser 
observado para o complexo de níquel (Figura 1 (b)), 
porém com potencial catódico na faixa de – 1,3 a – 
1,5 V vs. EQRPt. 

Conclusões 

A eletroredução do cobalto e níquel ocorrem em 
uma única etapa, sendo observadas as ondas tanto 
para o Co(II) ?  Co(0), como para o Ni(II) ?  Ni(0) 
dentro da janela eletroquímica do líquido iônico. Este 
resultado indica que o meio líquido iônico estudado é 
adequado para realizar estudos eletroanalíticos de 
níquel e cobalto, dispensando o uso de eletrólito 
suporte. 
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